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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2258 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e dois de abril de 2003. Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2258ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Ailson de Souza, Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2257, da Sessão Ordinária de 15.04.2003, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que fizesse a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Canal 51”; 02) – Prospectos: Cursos do IBRAP, vários temas; “Orçamento Cidadão” – Projeto Assessoramento Institucional e Análises Municipais e Regionais, dia 30 de abril de 2003, em Campinas/SP; “V Curso no Brasil sobre o papel do homem e da mulher na política, na administração, na educação, na família e na comunidade” e “XXXVI Curso nos EUA” = Programa Brasília/Miami de Política, Administração Pública, Educação e Saúde; curso “Licitações e Gerência de Contratos de Fornecimento de Bens e Serviços; 03) – Requerimento de Terceiro Não-Vereador, Sr. Antonio Carlos Bueno Barbosa, para abertura do competente procedimento legislativo para apuração da denúncia que, em tese, pressupõe ilícitos praticados pelo Prefeito Municipal, João Carlos Sundfeld, em detrimento do erário público de Pirassununga – “Instituto de Tecnologia Aplicada à Informação – ITEAI” e “Instituto de Desenvolvimento de Educação e Cultura – IDEC”; 4) – Ofício 02/281/03, do Presidente da Câmara Municipal de Osasco, José Barbosa Coelho, encaminhando cópia da Moção nº 15/2003, em repúdio aos atos de violência praticados pelo crime organizado; 5) – Convite da empresa Unicomm, para conhecimento do Portal das Prefeituras; 6) – Ofício nº 017/03-CMg-P, da CETESB, em atenção ao ofício nº 0112/2003, que encaminhou requerimento nº 45/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, solicitando informações sobre o cemitério de propriedade da Bolognesi Empreendimentos e Participações S/C Ltda., localizada à Estrada Municipal PNG 437, Pirassununga/SP; 7) – Ofício Gab. Nº 185/2003, do Executivo Municipal, solicitando cópia da gravação da sessão camarária do dia 08/04/2003 e a respectiva ata que reproduz a mencionada sessão; 8) – Ofício nº 57/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 101/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, solicitando informações com relação aos serviços prestados pela Prefeitura ao Silos Santa Rita, na Via Anhangüera; 9) – Ofício nº 58/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 16/2003, de autoria do Vereador José Belloni, com relação às obras no prédio que receberá as instalações da Biblioteca Municipal; 10) – Ofício nº 060/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 15/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, com relação à rua recém aberta nas imediações do portão do Aeroclube e faz ligação entre a Rua Siqueira Campos e Jardim Anversa, que está desprovida de asfalto; 11) – Ofício nº 061/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 18/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação ao convênio firmado entre a Prefeitura Municipal e a Usina Hidrelétrica de Furnas, para substituição das lâmpadas atuais por vapor de sódio, na iluminação pública de Pirassununga; 12) – Ofício nº 001/2003 – SMFC, do Executivo Municipal, encaminhando os Balancetes referentes aos meses de Janeiro e Fevereiro de 2003, da Prefeitura Municipal de Pirassununga. As indicações a seguir foram encaminhadas ao Executivo Municipal: 13) – Indicação nº 192/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, para que providencie junto ao setor competente a sinalização de trânsito nos bairros do Jardim do Lago, Europa, Parque dos Eucaliptos e Cidade Nova; 14) – Indicação nº 193/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, para que verifique a possibilidade de refazer a boca de lobo da Rua Dr. Moretz Shons, no cruzamento com a Rua Francisco José Vieira, 2305, na Vila Guimarães, adequando o local com gradio e reconstrução de guia e sarjeta; 15) – Indicação nº 194/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, para que estude com o setor competente a adequação do escoamento de águas pluviais das Ruas Benedito Fortunato da Silva e Francisco Cera, à altura dos números 2100 e 1962, no Jardim do Lago; 16) – Indicação nº 195/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, para que providencie através do setor competente a reconstrução dos pilares da ponte da rotatória da Avenida Painguás, cruzamento com a Rua Padre Antonio Van Ess; 17) – Indicação nº 196/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, para que estude junto com o setor competente a viabilidade de asfaltar o remanescente da Rua Lago Azul, que liga o Jardim do Lago com o Jardim Europa, inclusive com a colocação de luminárias no local; 18) – Indicação nº 197/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para que verifique a possibilidade de determinar o setor de Engenharia do Município, promover estudos e elaboração de projeto para construção de área de lazer e praça esportiva, no terreno localizado defronte ao condomínio Residencial Suzano; 19) – Indicação nº 198/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o setor competente, promover a limpeza do antigo leito da Fepasa, extensão compreendida entre a APAE e Jardim Brasília; 20) – Indicação nº 199/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que verifique a possibilidade de determinar ao setor competente da Municipalidade praticar a terraplanagem necessária no leito carroçável da Estrada São Domingos; 21) – Indicação nº 200/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que verifique a possibilidade de, através de lei, estender o benefício dos Tickets aos servidores afastados por doenças irreversíveis; 22) – Indicação nº 201/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que determine a limpeza geral do terreno de propriedade do Município ao lado do nº 547, da Rua Napoleão Fontanari, Jardim São Valentim, e, junto à Associação daquele bairro, pactuar a plantação de hortaliças no local; 23) – Indicação nº 202/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que dote os pontos de ônibus no Jardim das Laranjeiras de cobertura, bem assim, mandar cimentar os pisos ou pedregulhá-los; 24) – Indicação nº 203/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que determine ao setor competente solucionar o problema do Jardim São Valentim, entre as Ruas João Batista com Gilio Tofanelli, onde existe uma valeta que está sendo depósito de lixos; 25) – Indicação nº 204/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que determine a limpeza do campo de futebol existente ao lado do CAIC, bem assim, instalações de bancos nas laterais. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 26) – Requerimento nº 119/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, para que a Mesa Diretora desta Casa verifique a possibilidade de implantar os serviços: Achados e Perdidos, Rádio Câmara, Disque Vereador, cartilha Institucional sobre “Programa Exercite a Cidadania, conhecendo o Legislativo”, junto a este Poder Legislativo, juntando panfleto exemplificado, da cidade do Guarujá/SP. Aprovado por unanimidade de votos; 27) – Requerimento nº 120/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, e subscrito por mais doze edis, para ser oficiado ao Exmo. Sr. Comandante da Academia da Força Aérea, para estudar a possibilidade da construção de uma ciclovia, no lado ascendente da Rodovia SP-225, contando com isso, do apoio da Prefeitura Municipal de Pirassununga e do D.E.R. – Departamento de Estradas de Rodagem, na pessoa do Dr. Og Fray. Aprovado por unanimidade de votos; 28) – Requerimento nº 121/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, e subscrito por mais doze edis, para que seja oficiado ao Comandante da AFA, bem como ao Engenheiro Chefe do D.E.R., Dr. Og Fray, sugerindo a construção de “alça de aceleração”, nos moldes do projeto em anexo (sem perspectiva), na Rodovia SP-225, que liga Pirassununga à Aguaí. Aprovado por unanimidade de votos; 29) – Requerimento nº 122/2003, de autoria do Vereador Ailson de Souza, e subscrito por mais onze edis, para ser oficiado à Elektro – Serviços de Eletricidade Ltda., para analisar o alinhamento dos postes da Rua Francisco Cera, à altura do nº 2088, Jardim do Lago. Aprovado por unanimidade de votos; 30) – Requerimento nº 123/2003, de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor Dermival Alves de Mello. Aprovado por unanimidade de votos; 31) – Requerimento nº 124/2003, de autoria dos Vereadores Edson Sidinei Vick e Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor Luiz Faracini. Aprovado por unanimidade de votos; 32) – Requerimento nº 125/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais doze edis, congratulando-se com o 2º R.C.C. e 11º Esquadrão de Infantaria Mecanizado, pela comemoração no dia 17 de abril pp do Dia do Exército. Aprovado por unanimidade de votos; 33) – Requerimento nº 126/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais doze edis, para ser oficiado ao D.E.R, a fim de que informe esta Casa de Leis o órgão responsável pela manutenção do trevo existente na conexão da Rodovia Anhaguera e SP-225, para que este Vereador possa interceder junto à Autoridade competente, visando conseguir as reformas necessárias. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente e não havendo Vereador inscrito, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira discussão do Projeto de Lei nº 20/2003, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre as estradas e caminhos públicos quanto à utilização, conservação e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 22/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo a praticar ato de disposição de bem imóvel, mediante permuta e determina outras providências. (lote de terreno vago, com frente para a Rua da Saudade, esquina da Rua Riachuelo). Neste momento, ante a licença da Vereadora Cristina Aparecida Batista, o Sr. Presidente nomeou o Vereador Ailson de Souza para a Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura e suspendeu a sessão por um minuto para emissão do parecer. Em votação, o Projeto de Lei nº 22/2003 foi aprovado por unanimidade de votos; 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 21/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, que visa declarar de utilidade pública a Associação de Pais e Mestres da Escola Infantil Ninho do Pica-Pau. Em segunda votação global, o Projeto em pauta foi aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Com a palavra, o Vereador Ailson de Souza comentou sobre a problemática do Jardim do Lago, Jardim Europa, Parque dos Eucaliptos e Vila Nova; um dos motivos é o acesso à rua dos Cisnes, uma das principais entradas do Jardim do Lago e que é mão de subida e descida; nos finais de semana, fica interditada pela grande quantidade de carros estacionados nos dois sentidos, sem falar no trânsito de motos, bicicletas e pessoas que se aglomeram pelo meio da rua, de modo que se houver a necessidade de subir ou descer por esta rua, os moradores ou visitantes precisam quase pedir licença para chegarem ao seu destino; por isso que este Edil fez a indicação para que o Poder Executivo possa sinalizar, colocar placas. Ressaltou que, por falta de sinalização, carros, em alta velocidade, quase já se chocaram e muitos, para evitarem a colisão, tiveram que frear bruscamente. Esta tem sido a reclamação de todos os moradores ali. Outra problemática colocada pelo Vereador Ailson foi com respeito às águas que não correm e formam poças, onde se aglomeram enormes quantidades de insetos, inclusive larvas de mosquito transmissor da dengue; mesmo havendo um trabalho incansável dos agentes de saúde no bairro, não eliminam os mosquitos, pois os focos nas sarjetas se formam a cada dia de chuva e alguns trechos causam mau cheiro e ajuntam grande quantidade de detritos, que facilitam o crescimento de matos na sarjeta impedindo ainda mais a saída das águas pluviais; ainda se soma a tudo isso o fato de que intrigas entre vizinhos são ocasionadas quando alguns lavam suas calçadas e as águas empoçam na calçada do outro vizinho, motivo pelo qual este Edil fez indicação, principalmente na rua Benedito Fortunato da Silva e Francisco Cera, onde a problemática é mais intensa, próximo aos números 2100 e 1962, para que o setor competente faça a adequação do escoamento das águas pluviais, uma revisão e bocas de lobo; até existem bocas de lobo, mas estão fora do lugar determinado e em uma parte do Jardim Europa não existe boca de lobo; quando existe, não tem grade, possibilitando até que alguns transeuntes coloquem sujeira e compromete até a Administração Pública. O Vereador Ailson comentou a indicação nº 196/2003, referente à Rua Lago Azul, que liga o Jardim do Lago com o Jardim Europa a qual está desprovida de asfalto e de iluminação; colocou que os moradores já fizeram abaixo-assinado, várias reclamações, mas não tiveram resposta. Aparteou o Vereador Flávio colocando que esse é um trabalho seu; afirmou que teve um abaixo-assinado dos moradores do Jardim do Lago e o Edil esteve conversando com o Sr. Prefeito a respeito dessa ligação entre os dois bairros; esclareceu que é uma área que não está legalizada e que a rua existe fisicamente, mas não existe no papel. O Vereador Flávio informou que o Sr. Prefeito disse que iria conversar com o proprietário para verificar se há uma possibilidade de fazer o asfalto entre essas duas vilas. Retornou com a palavra o Vereador Ailson agradecendo ao Vereador Flávio pela iniciativa, mas que vem reforçá-la devido à grande importância desta rua na ligação destes bairros, sendo que este trecho facilita aos moradores, principalmente os estudantes que, em sua maioria, utilizam-se de bicicleta; este trecho também dá acesso às creches, mercados, posto de saúde do bairro da Raia, à Escola Julia Colombo de Almeida, ao Colégio John Kennedy, à Universidade Unifian e outros. Alertou que, à noite, a escuridão é grande no local e também não há luminárias; tem ali, segundo vizinhos, prática de delitos e as pessoas ficam com medo de passar por aquele local. Continuando, o Edil comentou o requerimento nº 121/2003, com relação ao trecho de acesso à Vila dos Militares, na Rodovia SP-225, que liga Pirassununga à Aguaí; declarou que o trecho é muito problemático e tem ocasionado muitos acidentes, colisões entre caminhões e, naquela rotatória falta, segundo parecer técnico, o qual este Edil procurou incansavelmente por dois dias estudar, junto com o engenheiro do D.E.R., faltam duas alças de aceleração, conforme desenho em anexo. O Edil Ailson ainda requereu a construção de uma ciclovia na Rodovia SP-225, a qual é um pedido de muitos, não só militares, mas também das pessoas que moram na área rural; justificou que com a alta do combustível, muitos transitam por aquela Rodovia de bicicleta e que é responsabilidade também do Poder Público trabalhar na prevenção de acidentes. O Vereador crê que, junto ao Departamento de Estradas de Rodagem – D.E.R., o qual já lhe ofereceu apoio logístico, junto ao Executivo e a Academia, certamente, essa ciclovia poderá ser feita e evitará muitos acidentes e facilitará em muito a vida de quem precisa utilizar a Rodovia. Em seguida, usou da palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti agradecendo aos Edis o apoio na aprovação do Projeto de Lei nº 21/2003, que declara de utilidade pública a Associação de Pais e Mestres da Escola Infantil Ninho do Pica-Pau. Comentou também a indicação referente ao Residencial Suzano, onde existe um local que pode ser construída uma quadra, uma praça esportiva para os munícipes daquela região; esclareceu que passa muito pelo local e tem sido bastante cobrado; acredita que esta tenha sido uma indicação do Vereador Sumaio também, por duas vezes, e gostaria de ser atendido neste pedido também, já que tem obtido êxito em alguns pedidos. Falou com relação ao Projeto de Lei nº 22/2003, onde pede uma permuta de um terreno ao lado do cemitério, da esquina. Lembrou que já esteve, juntamente com o Vereador Malachias, e em outras oportunidades comentou, que haveria necessidade de se construir um Posto Médico aos redores da Vila Nova e Vila Brasil; os Vereadores estiveram junto com o Dr. Palavéri num terreno da Prefeitura onde ficou decidido que seria construído naquele local um Posto de Saúde para abrigar as Agentes da Saúde para darem assistência nos bairros Vila Nova, Vila Brasil, Jardim Kamel, Jardim Verona, enfim, todo aquele local; mas, técnicos foram até a área e acharam que o local não seria muito adequado e, conversando com o Dr. Palavéri e o Prefeito acharam a seguinte solução: vendendo um terreno da Prefeitura, poderiam comprar uma casa ou construir algum prédio naquele ou outro local onde tenha necessidade para a instalação do Programa Saúde de Família; portanto, este Projeto de Lei veio porque se faz necessária a construção de um posto de saúde e o Edil Marchetti acredita, junto com o Vereador Malachias, no que disse o Dr. Palavéri e o Prefeito, os quais afirmaram que, com a aprovação deste Projeto, seria concretizada essa realidade naqueles arredores. Por isso, agradeceu aos Edis pela aprovação em primeira discussão e tem certeza que passará tranqüilamente pela segunda, já que se trata de um Projeto social, que vai de encontro aos anseios da população. Aparteou o Vereador Malachias afirmando que cobrará também essa promessa feita a ele e ao Vereador Marchetti. Usou da palavra o Vereador José Nilson de Araújo colocando que, mais uma vez, recebeu resposta de um pedido de informações de sua autoria, com relação ao convênio firmado pela municipalidade com a empresa de Furnas, o qual celebrava que Pirassununga seria dotada de iluminação pública a vapor de sódio; pela resposta recebida, o Edil acredita que este convênio não existe mais, porque está escrito na resposta do Executivo: “as trocas de iluminação correspondentes ao conjunto de lâmpadas reator vapor de mercúrio por igual número de conjunto de lâmpadas reator vapor de sódio estão sendo realizadas através dos instrumentos particulares de contrato de participação do Programa Nacional de Iluminação Pública Eficiente – RELUZ, celebrado entre a Municipalidade e a Elektro”. O Edil declarou que se gastou dinheiro público para fazer uma festa maravilhosa lá no Teatro Municipal, com a presença de inúmeros prefeitos da região e não valeu de nada; o dinheiro simplesmente evaporou dos cofres públicos para nada; disse: “aí falam que este Vereador é crítico, que inventa as coisas, que este Vereador faz isso, mas a gente vê a realidade das coisas”. Colocou que o convênio não existe mais e, aliás, este Edil não viu ser trocada nenhuma lâmpada firmada por este convênio. Acredita que as coisas realmente não funcionam e o convênio com Furnas foi assinado lá no Teatro Municipal. Continuando, colocou que entrou em contato e obteve a informação de que em inúmeras cidades do Estado de São Paulo que foram cobertas pelo projeto da FDE, que vinha cobrir as quadras das Escolas Estaduais desprovidas de cobertura, houve falhas em várias Escolas do Estado de São Paulo e não só aqui em Pirassununga; acredita que, por ser a primeira vez que a APM das escolas fazem licitação, talvez por falta de experiência, infelizmente, houve alguns problemas e algumas empresas ganhadoras das licitações não terminaram a cobertura dessas quadras; a FDE tomou a iniciativa de que fosse devolvida para o Estado toda a verba existente ainda nas contas das APM e a FDE assumirá toda a responsabilidade de efetuar as coberturas. O Edil acredita que a FDE deverá contratar uma empresa e a mesma virá em todas as cidades onde houve problema e vai realmente terminar as obras; o que não pode acontecer é ficar como se encontram as Escolas Osmarina Sedeh Padilha e Elói Chaves. Aparteou o Vereador Antonio Tadeu Marchetti colocando que obteve a informação de que nove cidades estão na condição da Escola Osmarina Sedeh Padilha; a empresa que estava fazendo a cobertura da quadra da Osmarina é a mesma dessas nove cidades onde o serviço não foi feito. Com a palavra, o Vereador Almiro Sinotti citou parte do conteúdo do requerimento nº 101/2003, onde solicita informações sobre os serviços prestados pela Prefeitura ao Silos Santa Rita, na Via Anhangüera e, em seguida, reproduziu a resposta que lhe veio do Executivo, através do ofício 57/2003 – ADM, a qual, segundo o Edil, não corresponde ao seu pedido; a resposta enviada pelo Executivo não lhe interessa, não foi o que o Edil pediu; ressaltou ainda o fato do Executivo não conseguir informar o número de servidores que trabalharam naquela localidade e as horas trabalhadas. Nada foi informado pela Secretaria Municipal de Obras, ao Edil Almiro Sinotti, quanto aos itens “c”, “d” e “e” do referido requerimento, “considerando esse serviço ser executado em área de domínio público (faixa destinada para vinda e circulação de seus melhoramentos básicos)”. O Edil mostrou-se inconformado com a resposta e esclareceu que fez esse requerimento porque, a cinco meses de seu mandato, seus irmãos, proprietários rurais, pediram que a máquina da Prefeitura pudesse trabalhar dois dias em propriedade particular; o Vereador então fez o pedido à Prefeitura, e que fosse em sábado e domingo para não atrapalhar o serviço da Prefeitura e que iriam pagar o óleo diesel, o operador e a refeição; o Edil concluiu que a Prefeitura trabalhou para o Silos por quarenta dias com terraplanagem, rede de água, tudo completo e a empresa não pagou nada. Aparteou o Vereador Malachias colocando que se reclama que não vem nenhuma empresa para Pirassununga, mas questionou o Vereador Almiro se ele traria uma empresa se não houvesse ajuda da Prefeitura da cidade. O Edil Almiro respondeu que não, mas alegou que os direitos são iguais; o Vereador disse que está pedindo o quanto foi gasto e não foi feita a prestação de contas. Declarou que nada se faz direito. Aparteou o Vereador Edson Sidinei Vick colocando que os Vereadores são fiscalizadores e, na realidade, todo tipo de pedido de informação feito pelo Vereador, há necessidade da Administração Municipal responder. Retornou com a palavra o Vereador Almiro Sinotti dizendo que o Sr. Prefeito esteve na segunda-feira da semana passada no Pátio e comentou assim, depois de criticar ou o Vereador Nilson, ou Vereador Vick ou o Tatalo: “Tem um Vereadorzinho que pediu uma informação do Silos Santa Rita; o que eu fiz no Silos Santa Rita?”. O Vereador Almiro declarou que esse “Vereadorzinho” tem um passado e sabe que é humilde, sem estudo, não sabe falar, não teve a oportunidade que o Prefeito teve, mas seu nome não anda em Tribunais, está limpo, abre a sua vida. Deixou também registrado, para algumas pessoas que o criticam, uma pequena parábola: “Vizinho da nossa propriedade tinha um potrinho que mamou em dois burros; esse potrinho sentiu mais do que os outros, que tinham mamado só em uma égua; só que ele continua burro até hoje”. Em seguida, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para fazer uso da palavra na Tribuna o Vereador Jorge Luis Lourenço. O Edil manifestou-se com relação ao episódio que considera lamentável que tenha ocorrido. Declarou que na última terça-feira, dia 15, por volta de dezesseis horas e trinta minutos, dava entrada nesta Casa um requerimento de autoria do ex-Prefeito Antonio Carlos Bueno Barbosa solicitando providências desta Casa no sentido de abrir procedimento legislativo quando numa das entrelinhas ele colocava a cassação do Senhor Prefeito; esclareceu que, devido ao horário em que chegou o documento, o mesmo foi lido em Plenário e esta Presidência disse que o documento seria analisado para posterior deliberação; qual não foi sua surpresa quando, na edição do Jornal “O Movimento” que circulou no sábado, o Edil leu um pronunciamento onde não pôde ter certeza de que era a fala do ex-Prefeito, no qual dizia que havia dado entrada no dia 15 com um requerimento nesta Casa e que a Câmara havia arquivado referido documento. O Edil declarou que ficou aborrecido e com vontade à Rádio Kerigma, já que sabia que ele estaria presente naquela Emissora, mas o Edil se conteve e foi surpreendido e teve a certeza de que realmente a afirmação que constava no jornal “O Movimento” era do Antonio Carlos Bueno Barbosa, porque ele tornou a afirmar que esta Casa tinha arquivado referido requerimento e que ele iria protocolar um novo documento na data de hoje para apreciação; realmente, hoje, por volta das dez horas e quarenta minutos, ele protocolou o novo pedido. O Edil disse ter ficado surpreso porque a Câmara vem desempenhando, na atual Legislatura, um papel sério; pode não estar contentando a todos, mas o Vereador acredita na seriedade dos Vereadores desta Casa; disse que ele mesmo não ficou contente quando teve um posicionamento e colegas se posicionaram de modo contrário, quando fez um relatório de uma CEI e esse relatório não chegou a ser aprovado na votação política, porque o trabalho foi sério e o voto é questão de análise de cada um; não poderia ele forçar uma situação e fazer com que Vereador o acompanhe; sabe que nem sempre isso é possível; na medida do possível, tentam conduzir diante daquela situação que entendam como verdadeira, séria e mais correta. Este Edil foi até a Rádio, após o ex-Prefeito se pronunciar, onde estavam presentes os Vereadores Vick e Nilson – o Vereador Valdir Rosa já havia se retirado – e, naquela Emissora, este Edil se pronunciou; declarou  que estava bastante chateado e até nervoso com a situação, mas pode repetir seu pronunciamento a qualquer momento; o pronunciamento foi em represália ao depoimento do sr. Antonio Carlos que mentiu para a população de Pirassununga ao afirmar que esta Casa tinha arquivado um documento. Este Vereador também falou naquela Emissora que o ex-Prefeito tenha até conseguido levantar dados e documentos que podem servir – e serviram, com certeza, para alguns momentos – para que esta Casa tomasse algum posicionamento, como foi na primeira ou na segunda CEI, e como foi também no episódio dos computadores, mas também esta Casa, através de Vereadores, forneceu documentos ao ex-Prefeito. O Vereador Jorge Luis Lourenço também disse na Emissora que os papéis estavam sendo invertidos; vê que o ex-Prefeito, em determinados momentos, é cidadão e tem todo direito de agir assim, mas crê que em determinados momentos, devido ao seu posicionamento em querer que determinada situação se passe da maneira que ele entende ser a mais correta, ele prejudicou já o trabalho desta Casa, quando ainda estava sendo apreciada uma CEI, não havia sido ainda a votação nesta Casa, e ele já havia encaminhado à Promotoria; com certeza, ele prejudicou, naquela CEI, os trabalhos dos Vereadores que participaram e dos que queriam ver o trabalho final; se o final seria a aprovação ou não é conseqüência e, na opinião deste Vereador, o trabalho da Casa ficou prejudicado; bem assim na segunda CEI e na terceira também. Foi surpresa quando esta Casa enviou requerimento com relação ao ITEAI, sobre a compra dos computadores e, aprovado por unanimidade o encaminhamento ao Ministério Público, os Vereadores foram surpreendidos com um documento já protocolado uma semana antes pelo ex-Prefeito. Daí, o Promotor apreciou, analisou e, por volta de segunda-feira, já havia descido a denúncia, ainda não autuada e na terça-feira, o ex-Prefeito já pedia providências. Então, a decisão desta Presidência era de que, com o calhamaço de documentos, deveria ser apreciado. Segundo o Vereador Jorge Luis Lourenço, o ex-Prefeito citou também o nome do Vereador Vick, Vereador Nilson e do Vereador Sinotti, de que realmente tinham Vereadores que estavam se posicionando adequadamente; este Edil acha que a Câmara tem se posicionado de uma maneira em tentar fazer com que o atual Prefeito se posicione de maneira a trazer o melhor para Pirassununga; nem sempre ele o faz e quando não faz, este Edil tem visto esta Casa se posicionar contrariamente. Com relação aos computadores, esta Casa agiu e enviou; o Promotor ofereceu a denúncia e compete agora a esta Casa a decidir se há ou não necessidade de abrir um procedimento legislativo, qual seja a vontade dele para cassação, é esta Casa quem vai decidir; não é a intenção do cidadão Antonio Carlos Bueno Barbosa; os objetivos dele são uns e os desta Casa, com certeza, são outros, podendo até ser somados em parte ao interesse dele, pois o Edil crê até que ele esteja agindo para o bem de Pirassununga, mas, segundo o Vereador Jóia, ele está agindo tão impulsivamente, que este Edil vê que é um interesse mais pessoal em razão da problemática política das últimas eleições do que, realmente, pelo bem do Município. Este Vereador acha que a cassação é um processo em que, com certeza, se houver motivo, o mesmo será um dos que comprará briga; com certeza, se houver motivo justo para abrir processo para cassação, este Edil será o primeiro, mas não agirá impulsivamente, principalmente como Presidente desta Casa. Espera que, daqui para frente, até o término deste mandato, os Edis continuem assim, se preparando para boas leis, votando da melhor maneira para que as boas leis sejam aprovadas e, no momento em que sentirem que o Executivo não está agindo bem e adequadamente na Administração Pública, posicionarem-se contra o Sr. Prefeito. O Prefeito é um cidadão como todos, passível de fazer coisas boas e ruins e nas coisas ruins, os Vereadores, como representantes reais da comunidade, tomarão as medidas necessárias; não agirão por impulso ou por vontade de A ou B. Informou que o documento protocolado na data de hoje será juntado ao requerimento protocolado sob nº 435/2003 e esta Casa tomará uma decisão e dará o encaminhamento que vier ser necessário; esclareceu ainda que, independente disso, qualquer Vereador poderá, em qualquer momento, se houver motivo, fatos e provas, propor um procedimento legislativo que poderá chegar à cassação do Senhor Prefeito. Após reassumir a Presidência, não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Assessor Jurídico, que vai devidamente assinada. 
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